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Urge agora '1110 a ~igna com- so i1 ~nbinr)o 1le jerarchias. melhor 

A SUA SARDINHA· • • missão local llO (uslitulo de S4'lccor· arolbimrmto recebia 1los respectivos 
E aaora que O partido ros ~ Naufr~gos lhe lance nm orhn officiaes, mas sem nnnc~ p.o IPr sa

progres~ista vem de mani- misericordioso e o não deixe ali en- b~~ ~ que tanto desejava. Por .. fi .n. 
Como é sabido, tomou restar tão nobre e <lig11a- lregne ás diabruras tio rapasw. eo- rlir1g111·S~ ao governado~ Lia P' .iça, 

terça-feira passada posse · . 1· 1 I _ j vidanltu todos os esf111ç•)s para qnti qo~ . 1l l' p~1s de folhear o~ livres do ar-
mente a sua v1ta l(la1 e, ur em breve o vejamos compelente-1 ch1v11, disse: 

rlo log::ir d e aJminislrndor ge que elle a affirme ror menl6"lripnla1io e collocado em lo,. -H~ ~ ez annos qne aqoelle 
elfe cliVO Cl'es te COflCelhO, llffi proceder COfl'eCtO 0 líl- cal que proporcione a sua racil .galJi- banco foi pintar!? de. novo,~ a eS · 
para que ullim a m e nte fô- temeralo, cortando forte e <la e promplo a po1ler ser ul1I em ~rup 1 1l osa ~dm : ni ~ lraçao. m11110 s~ · 
ra nomeado, 0 no s so dis- 4ualq11er eventuJlidade. licita e cu1rl .1d11s~ P "~ª cons.ervaca_o 

fundo todas as poucas ver- E' 0 qno ha a f.1zer, e achamos rias calças 1los c1rlarl:rn~. h~via perl1 · 
tinclo e presado amiga, s r. g onlias, todos os abusos, de tnclo 0 ponto conveni ente qtrn o do para ~e _onhrnar a. sent111 el la .qn e 
dr. João Caetano Ja p Oíl· todos os desmandos, que r~çam o 'lt1 :1nto antes para qne. mais não perm11t1~se que ~rngnem ª!' .se 
seca Lima. . lan.le, não h ~j ·m acervas e justis- senta-rn . a hm dH evitar o prejUIZll 

e . por ahi se pavoneiam ao si·mas censuras. lle qn ·J1n qner flilll fn~se . fncPnlesta ve lm e nte, 101 l l 1 D · · l 

)Offi SO t e eus. . . Quem prev ine, amigo é ... diz D11 z annos depois a1nua esta':ª 
um dia de ve rJadeira e jus· Nada de comtempla- 0 dicLailo. em vigor o proteclor ~viso . p ~ la si11--
lifi~at1 a alegria para os ções, nada de condescen- pies razão 1le qu& :àe tinham esquo 

li Uma anecJocta curiosa citio de o re•ogirl povos <f este conce 10, que e ias. ___ ....,...,.. __ _ 
·d Hefere um jornal estrangeiro a 

manjares. 

Dlstlncção 
Fni :igraciado pelos regentes ds 

R1•p11b lica de S. M 1rino e com 05 ti
lnlos rle • Palricio e Dom• e a mer
cê e braz:io do armas, o nosso 'elho 
amigo e collega no • ·\tlantico•, de 
Li s hu~. o sr. Anlonill Ferreira 1fe 
S0·rp.1, consul geral de varias nações 
em LislJOI . 

As nnssas sinceras e cordeaes 
felicilaç.ÕtJ S a l<'erreira de Serp:t. 
~ 

C:antlgas llOlnllarc!I 

viram que o pnrt1 º pro- Só e unicamente por seaninte en~raçalla anerlocta: 
~ress i s la-parlido ao qu a l meio de aclos de energia. "N'um jardim- publico d'uma ci
ludo cJevemos-ainda é vi- Je força, 0 partido pro- tlatle de França e no tempo do lm · 

Devido á extrema obsequiosi
dade do nosso respeitavel e il
lnstre amigo o s r. Dr. Jo;jé Ber
nardino d'Abreu Gouveia, do 
mui to nobre solar de 'Belinho; 
um caracter limpicl:ss imo e uma 

A vaccloa da peste intellige ncia assás robusta e cul-
·o professor Koch, qu" eslav:i nc tivada. obtemos a subida finesa 

Clbo da Ona Esperança, nas expr- da ced1mcia de urna valiosa col
riencias d1•ílnitius d~ peste bovina, lecção de canções populares re
cuj·i vaccina descobriu, foi mandado colhidas por s. exc.ª nas provin
parlir para Dnmbaim, afim rle estu- cias do Donro e Beira, ha anrrns, 
dar a peste b11bun1ca, e par3 esse fim quando, accidentalmenJ.e, esteve 
o governo do. Cabo vae mandar uma n'aquell<1s regi õe3 em quintas 
commissã11 esp ecial, á qual presidirá que ali possne. 

· d L ' t v perio, havia nm banco de madeira. 
vo, am a con a mm os e a- ares sis[a se póde affirmar collocarlo a poucos metros ile distan-
liosos e lementos en tre nós. · ~'este concelho. E' preci- eia d'om qnartel. Durante dez ao· 
E pod~m os regen,erado- so, é urgenle seguir uma nos e cada vez que algnem se - s<rn· 
res grilar, bra.t.Jar as tur- vida nova-loda dignida- lava ou se dispunha a sentar o'aque!-
1 J le banco. gritava da gu 1rita a se_nti· 
)3S que O parlH O progres- de sim mas tambem toda aella:-E' prohil.Ji1lo sentar-se ah1! 
sista é morto para esta en~rgta~ Uin dia, porém, um . uj Bilo, a 
terra; a enlhusiaslica e bri- Se tal não fizer, se lan- quem o facto causou estranheza, e 

aqnelld celeur idade modica, Desde Esta preciosa collecção, que 
que a pesle se desenvolven em Bom- vem aug mentar o j à não exiguo 

853 peculio dos que se devotam ao 
lhante r ecenção feita terça- j 1 ) que era de gen io dcciLJ.ido perguo· 

t L çar mão 1 a catap asma e e too á sen1ioe11a qual o motivo d'essa 

baim; lem havido ali 6: casos e estudo de investigar as tradições, 
5:H7 obilos. usos, costumes e litteratura po-

feira ao sr. dr. Fonseca i- linhaça em vez do causti- proh1bição. Esta respondeu lhe qne 
ma e ao nosso íllustré e co e do bisturi ... tres ve- não sabia, e q11e se dirigisse ao ca· 
prestigioso amigo, o ex.mº zes nove vinte e sete. • • bo da guanla. Obteve egu,d resposta 

Em todo o disLricto ri (~ Bl} mbaim pulares do nosso povo, foi por s. 
os casos teem sidu 9:9 l t e os oui· exc." recolhida e lineada, ipsis 
los 8:006. • verbis, do filão tradicional e as

e G l J d'este, que o enviou ao sarg:mto. O Remessa de maridos 
snr. onego :rança o oa- E por hoje, por aqui offüial inferior encolheu os hornbros, N'ucna pequt!'na Ilha uo Pacifico 
quim . Fernnntles Vaz, vul- nos cerramos. como quem 1liz qne era assm~pto morreram todos os homens, em vir-
to eminente do partido pro- da compelencia do alferes. O curioso tude d~ uma extraordinaria epidemia. 
~ressista dti quem temos narco-salva-l'ldas procurou em segnitla este official, Como d'esu doenç~ só tivessem es-

d que lhe rPLnrquiu corlezm~nle que capado3 as mulheres, a população 
tu O a esperar-essa re· Dos estal eiros de rão veio no es taria habilitado a satisíazer os seus ameaçav~ a breve trecho exliugu1r-
cepção, dizemos, .foi O mais domin go ultimo, rio abaixo, para a desPjos se o capitão· o t1~esrn !níur· se . 
cabal, o mais frisante des- iio gneta do caes chamado da dizima. macio do caso. O homem coo111111ou 
mentido aOS alViÇareifOS O barco salva-vidas d'esle podo qne a insistir DO seu proposiln e elle ahi 

ha mezes eslava sendo reparado sob vae procurar o capitão, que lhe. res
regeneradores, que por to- a direcção do habil e conceituado poodeu que as orden~ s1_1peri_ores 

Que so luvi~ tle resolver? Em 
S. Fran.·isco organisou-so logo uma 
commissão para fornecer mHidos ás 
mulheres da tal ilha e espera-se qne 
possa partir dentro em breve um 
uni o levando a bordo nma expedi· 
ção de al ~ nl:iilos rapagõ tJs . 

dos OS modos e feitios bus- constructor naval sr. Aotonio Dias se cumpriam. mas não se d1srul1am. 
cam CHAMAR.A BfiASA PARA dos Santos. A' proporção que o pertinaz curio-

O PESCADOR 
Drscia leolameote a tarde. O sol , 

como já cançado do seu curso pelo 
azul do ceu, deixava-se cahir pre
lJUiçosamenle, po i:i licarnenle, no ho· 
risonte; e os seus ulli:nos raios re-
11ecliam, como um jorro de luz de 
·sangue, por sobre o crystalino ALlan
.tico. As ondas, marulhando canções 
.graves, batiam-se nas fragas e vi
;nham morrer á praia, onde, ao loo
.go d'ella, deixavam apoz si uma fran
ja de espuma de neve. 

* 
Dispersas pela praia viam ·se 

grande numero de pessoas; umas 
sentadas , outras . passeiando ao irna· 
dam en te, e en tregu es a conversas in
timas, gosando as delicias d'uma aca
riciadora viração crepuscular que 
passava suavemente, docemente, pe
lo arvoredo. 

Emquanlo o convivia conlinuava 
aleg re na praia, e as loiras crea uças 
co1 ri am e saltavam , como um bac
do de borboletas pela extensão da 
areia, fogiuuo d~s vagas qll e lhes 
vinh am beipr seus pe queoinos pé , e 

~ ·-·- "· ·- -·-

as soas inf antís risad as do crystal se 
mis 1uravam com as harmonias pro
fundas do mar, a pouca distancia se 
descobria uma mulher, ainda moça, 
sentada sobre um rochedo, n'oma al· 
litude triste e pensativa! 

Com o ro8to moreno a sympa
lhico apoiado sobre a mão, nào pres· 
lava alleução ao qoe se passava em 
seu torno. Os seus olhos, tão bellos 
corno meigos e expressivos, estavam 
filos, n'um doce e, offogante enleio, 
ao largo horisoote do oceano por on
de o seu pensamento voava, e as 
brancas vélas ondulavam ao vento. 

Era a Rosita do Jusé da Hora. 

* A ooi te liuha es.ton dido o seu 
manto de trevas; as estrellas brilha
vam como saphyras no infinito; o lo· 
que solemné da Ave-Maria lioha s~a
do tr isle e sonora mente; e a Rosita 
lá es'tava aind:l seotada sobre os ro
cbedos, espe rando pela chegada do 
ente que tanto anhelava, desde o 
cahir da tarde. 

Muitos barcos de pesca tinham 
aportado a lerr a; um berreiro fie 
vozes roncas se espalhavam, com os 
murmurios das ondas, pelo espaço. 
Mulheres de pescadores conduziam 
ás cos tas molhos de retles de pesca 
para as . suas humildes easas, e os 

homens do mar, cançados de um la
borioso e arriscado trabalho, traziam 
ao collo seus tenros filhos. 

A praia estava qua3i ileserla; ai· 
guos vLJltos se divisavam por eutre 
as sombras da uoite; e a Rosita, 
aquella linda e morena rapariga. per· 
dida a esperança da volta do seu 
querido Jo~ é. retirando-se, murmu· 
rou triste, melancholicameule: 

-Não vem hoje! 
E ella, isolada sobre aquelles ro

chedos, esperava-o com essa ancie
dade e amor para receber ainda o 
primeiro osculo de noiudo ... 

' * 
A Rosita era noiva, .desde ma-

nha, do Jufé da Hora. 
Este, logo qne a recebeu, foi Gbri

gado pela companha a que pertencia 
a ir para o mar á pesca. 

Elia passara a primeira noite de 
nopcias encostada :i uma cadeira, em• 
bebida n·uma languidez de volu
ptuosidade, e elle, o filho do mar, 
passou-a em laboriosos trabalhos so· 
bre a imrneusidade das aguas! 

E n'essa noite de noivado, o ca
lix da rosa em bolão não se abriu 
:ios doces e perfumados beijos do 
hymeueul ..• 

A. de MeUo. 

Esta noticia veio da Ame rica. 

Falsificação de recen
seamentos 

Diz-se que são graGdos as patiía· 
rias que as commis ,ões regenerado
ros fizeram por todo o pdiz nos re
censeamentos eleitor.as. 

E' preciso f azer-so a competente 
revisão, para que os auclores de Ião 
revoltante obra se nã11 fiquem a rir. 

Doa -vida e boa morte 
D. rrancisro M inuel escrevia, 

para uso do seu tempo: 
Casa limp~. Mesa asseada. Pra· 

to boneslo. Servir q~rndo. Creados 
bons. Um que os mande. Paga cer
ta. Escravo~ pouws. Coche a ponto. 
Cavallo gordo. !'rala muita. Onro rn : -
nos. Joias que se não µrçarn. Dinhei
ro o qne se possa . Alfaias Iodas. 
Pinturas as melhores. Livrns alguns. 
Casas proprias. Quiula pequeua. ~fü
sa em casa. Esmola sempre. Poucos 
visiuhos. Filhos sem mimo. Ordem 
em tutlo. Mulher honrada. Mari1lo 
chrislão. E boa vida, e boa morte. 

Philosophia de meodigo: 

- -Bemdila sej:i a Providencia pe
lo bem que tudo:, reparle entre to.
dos! A uns dá a fome e a outros os 

sim a inserimos, escrupulosa e 
cuidadosamente, pois n'isso vae 
todo o seu valor intrínseco. 

Sua exc.ª sabe aproveitar o 
tempo e equilatar o elevado va
lor que tal estudo reveta em to
dos os tempos e em tocias as épo
cas. 

I-la sobre tractíções popula
res muito que es t1Jdar e reco
lher, e só com~um aturado amor 
a tal ê5tnr'lo, cujo prnducto mui
tos classificam de velharias fu
teis, se poderá conseguir aquillo 
que no estrangeiro tem desper
tado profundos estucfoq dos ho
mens mais proeminentes nas 
letras e nas sciencias. 

As tradições populares são, 
em grande parte, a historia do 
passado representando, por epo
cas e em quadros suggestionan
tes a vida domestica de cada po
vo, o seu desenvolvimento mo
ral e intellectual e o seu cara
cter; a sua descendencia genealo
gica obse rvada nos seus · trajes, 
na industria, nas artes, nos cos
tumes, usos. crenças e lendas 
que lhe são referentes ; nos jo- . 
gos, dançRs, locuções, modo de 
exprimir as palavras, etc, etc. 

Por isso nos r ejubilamos 
com o novo trabalho que este es
timavel e illuste amigo nos ceden 
e que vem augmentar a vasta 
collecçào de canções d'aquellas 
d nas regiões, tão ferteis no as
s u rn pto que vim os expcrndendo. 

O sr. Dr. José Bernardino ha
de, com certeza, obsequiar-nos 
mais uma vez com alguns es
criptos sobre o importante as
sum pto, nrria vez que conhec_e 
muitos usos, costumes, supersti
ções, etc, como em tempo, e em 
visita que muito nos honrou nos 
fez sciente, a fim de qne ao nos
so archivo reunamos mais um 
bom subsidio para o folk·lore 
port uguez. 

A sua exc.ª, i·econhecidos 
agradecemos a sua dis tincta col· 
laboração. 
~ 



O POVO ESPOZENDEN5'E 

A BORDO DO "J\MBlC;\,, 
( Ularlo de 1'1agem ) 

{Continuação} 

-Dia 30-
Levantamos ferro ás 3 e um 

qnarto da mauhã. Eis-nos em pleno 
mar. Agora temos nrua prespectiva 
de 8 dias Sl'IO vermos terra. pois 
agora só a veremos em S. Thomé. 

A's oito tH1ras começou a levao· 
tar-so um vP:ito meilnnho. 

O mar corneçuu de agitar-se e era 
eotão impooeote o seu espectaculo. 
Oudas eoormes. maillres que moo· 
lanhas, entravam por bombordo e 
sabiam por estiLordo. A coberta era 
um mar. Cadeiras. bancos. os bal
des da baldeação, Loia,am. 

Um balanço extraor<lioario'como 
nunca vi. Não se passava em parte 
nenhuma. Todos os passageiros. 
que jã estavam bons, enjoaram e 
poucos wieram á moza. Eu lambem 
enjoei e o'esse dia contentei-me com 
a rnpa, dois pasteis de baca
lhau e, calar ..• 

Dnron todo o santo dia esta tem· 
pestade. O vapor chegou a m~tter. 
por varias vties, 11 borda na agua. 
Na coberta nioguem parava; ou sa
lão era um calor abrasador. 

Nos camarotes ainda peior, tan
to era o balauçn. A agua ioounduu, 
cà em baixo, o salão do ja11tar. 1•s 
corredores dos camarotes e os pre,
prios camarotes. 

De noite augmentou o balanço. 
Não se podia supportar. Nem um 
.passageiro estava bom. Tudo deita-
do, enfiado, amarello. · 

O vento zumbia ameaçador, e 
as ondas galgavam umas atraz das 
outras. 

Em todos os rostos se via pinta· 
do o medo. 

-Dia 3t-
Quando me levantei o lt mporal 

tinha cessado. O mar baloiçava-.se 
sereno e o vapor seguia derrota, li
geiro. O balanço é menos. O vapor 
iça as velas da prôa e ré e cami
nha com grande velocidada. Um ceu 
formosíssimo e um sol abrasador. 

E' um espPCtaculo lindissirno 
ver os enormes cardumes de peixes 
voadores, voando á superficie das 
ondas, outros a grande altura, clH
gando alguos a cahir dentro do va
por. 

• Tiv~ occasião de admirar alguns, 
que varios passageiros da ·terceira 
apanharam. 

(Continua) 
Xavi~r Via~-ina. 

Nova pbarmada 
Vae brevemente abrir-;;e n'esl' 

villa uma nov:i pharmacia sob a di· 
req;ão d/ h:• l•il pharmaceutico snr. 
J11sé Maria Cardoso, que jã em tem
po aqui esteve estabelecido. 

O seu proprietario e nosso bom 
ami~o leocíona vir ern breve a Espo
zenile tratar do arreo<lamenlo da ca
sa p.ua a montagem do seu novo es
tabelecimento . . 

Estiveram entre nós os nossos 
conterraneos snrs. Mario Vidra, di
gno professor 11fficial em Athães e 
Francisco da Rocha Gonçalves. no
vel empregado commercial no Porto. 

Arrematação 
Effectua-se huje~na casa do po~

to fiscal adu;;oeiro a ;1rrem~tação dos 
salvados do vapor hespauhul •Ju
lian•. 

Posse -manllestação de re
goslJo 

Muito lfestiva e enthusiastica a 
rAcepçãu feita na ultima terça foira 
ao snr. dr. J11ã .1 C.rntaoo da Fon
seca Lima. ptlr occasiã•1 da sua pos
se tio cargo d'ailm111istra:for l:'fTt!Cti
•o d'este coucelho, para que recen
t.;ruente nom11a'10. 

S. ex.• foi recebido é entrada 
da vi1la µor numerosos correligiona
rio5 politicos, fi lhos d'esta terra e 
de muitas fre~111 zias do concelho, 
no meio das UH is 1 ivas e euthusias
ticas demoustruçõt)s de regosijr> e 
satisfação. 

Acompanhava o sr. dr. F'onseca 
Lima o 1ltuwe reitor do Lyct>U de 
Braga, distinctissimo professor e 
vulto prestigioso do partido progre~· 
sista snr. dr. Conego Gonçalo Joa
quim Fernaodes Vaz e outros vali
osos correligionarios politicos qne, á 
entrada d'esta villa e no local ood" 
uma oad:i compacta ele povo aguar· 
dava s. ex."•, se apearam d:is car· 
ruagens, lrocando-.se por essa occa
sião os mais affertuosos cumprimen
~s. rompeo1l11 o.ma banda de musi· 
ca á frente executaoolo o hymno da 
Carta e levantaudo·se muitos e ca
lorosos vivds a S. M. E1-H11i. ao snr. 
Conselheiro José Luciano, ao novo 
administrador, ao rnr. Conego Vaz 
e ao partido progressista; pondo-se 
em marcha o imponente cortl'jo em 
dire~ção aos Paços ilo concelho. 

As ruas do lrajecto estuam vis
tosamente emb111deira1las e as ja· 
nellas e Yarandas de VJrios casas es· 
lavam repletas de senhoras qne, á 
passagem do numeroso cortejo, 1 ao
çavam sobre este manclJ, .. ias de pe
lalas de carnelias c outras florcs-

Nós. qne nos associamos á sym· 
pathica festa como amig.os obscuros 
e devotados admiradores do no
vo e illustrado funccionario, sabimos 
d'ali dllveras impressionados e com
cios da forte vitalidade do partido 
progressista. a quem este concelho 
tantos beneficios .deve. 

Calendario Pamlllar 
O sr. Antonio Dourado, estabe

lecido no Porto com livraria, acaba 
de traz-ir a publico mais uma publi
cação, mensal, com o titulo que uos 
snve de epigrapbe, que vem preen
cher uma lacuua qoe d~ ha muilo 
se notava em Port~gal. . 

O 1. 0 numero, agora sahido, d'es
te ntilissimo caleudario, pertence ao 
mez corrente e vem repleto de indi
cações de sã moral, muito aprovlli· 
laveis não so aos habitantes iJo Por· 
lo, a quem presta um walioso auxi
lio, co1110 lambem aos t11tra11bos. 

A sua tiragem e vasta-6 mil 
ex .-acrescendo aiuda a vantagem 
de a sna distribuição ser gratis e fei· 
ta em todos os dias sautific~dos às 
porh~ dos templos. 

E' nm verdadeiro exemplo de 
boa e sã moral e um estimulo á di
vina reliRião do Crucificado que o sr. 
A11tonio D1111rado proporciona com a 
sua lonvavel e caridosa iniciativa. 

Btirovida seja. pois, tão util e bo
nissima publicação. 

O grello das batatas 
Está reconheci lo qn ·~ os grellos 

das batatas são oociYus ã sau,le. por
que eucerram, em quantidade rela
tivamenle grande, a csalaminu, qne 
é muito venenosa, e resulta da trans· 
forma9ão das materias azotadas do 
tuberi:ulo. E', pois, da maior ·conve
niencia arrancar os grellos ás bata
tas, extirpan lo-lha beru as raizes. 
para evitar a sua influencia pernicio· 
sa. 

A' Cawara 
Jà em tempo nos dirigimos a esta 

corporação, pedindo-! htt, em nome 
dos moradores da rua do Estaleiro, 
para mandar proceder á remoção de 
uma porção de pedra qne ali está 
prejudicando o publico mas, com jus
h atJmiração nossa, vamos que a 
exc. ma Camar a ainda, até hoje. se não 
dignou dar as devidas providencias 
e que o puLlico co11ti111il clamando 
no Jdserto e sujeito aós lraustornos 
que em noiles escuras e io•ernosas 
lhe poss:i causar o pessimo estado 
d'aquella rua,011de as aguas das chu
vas se represam durante muitos dias, 
tornando-a em sítios um verdaJdro 
charco. 

Na praça C11nde de Castro e ar
cadas, agglomerava·se uma enorme 

Procissão de Passos multidão de povo qne, depois de a-
No proximo dowiogo, 4 d'abril, Lrir alas e proporciouar a passagem 

uhimo da Quaresma, effectuar·se-ha do cortejo, afim de esto dar eotra· 
na visinha e populosa freguezia de tia no edificio dos Paços do conce
Fão, com magestade e imponencia lho, seguiu em massa compacta e 
superiores às de outros annos, ª so- invadiu os corredores e mais de
lemnidade dos Passos, suLindo por pendencias da administração do 
essa occasião à triLuna sagrada dois concelho. 

Novamente. pois, rogamo3 á Ca
mara para mandar intimar o duoo da 
referida pedra, o quanto an,es, por 
isso 11ue a rua não sene de depusito 
por tempo indeterminado nem, tam· 
pouco, os sens moradores estão obri
gados a soílrer as tciimosias oo ca· 
prichos de a·lgnem. 

dislinctos e notaveis oradores. Ali. uo meio de iunumeus pes-
No logar respecti•o vae urn ao- soai., leu o snr. secretario a respe-

nuncio, para o qual chamamos a at· clivo· anto de posse, que seguida-

Esporamos que promptas provi
dencias iae dêem para oão voltarmos 
ao assurnplo. 

ltn"ão dos nossos leitores. f Limpeza p bll " ' mente oi assignado· polo oovo ad- 11 ca 

A.11g1isto Pinheiro 
Està o'esta villa em goso dó li

cença e11 te estimavel cooterraoeo e 
digno fonccionario publico recente
mente oomeado escrivão de fazenda 
do concelho da Vi!la do Porlo (Ilha 
de Santa Maria). 

Damos-lhe os nossos cumprimeo· 
tos de boas vindas. 

Aos alvlçarelros 

O sr. Damião José Salgado, d'es
ta villa, dá u11.1as boas alviçaras a 
queu.1 lhe disser u nome do auctur 
ou audores do roubo de uma boa 
la11ça de um carro que na noite de t 
de Janeiro tinha defronte da sua ca · 

ministrador e varias pessoas, como Foram ha dias affixados tlifferen-
testemuohas assisteutes ao acto so- tes editaes annunciando a arremata
lemne. ção da liP1peza das ruu da villa e 

Por esta occasião estrondearam da fregoezia de Fão, serviço qne ha 
no ar muitas girandolas de foguP- bastante aooos se vem fazendo por 
tes e tocou a phylaru1ooica espo· parte dos arrematantes com um de~
zendense o bymno da carta, levau- mazelo f!Ue excede tudo quanto ha 
tanJo-se muitos e calorosos vivas de mais ridi~ulo e vergonhoso. 
que foram entbusiasticamente co:-- . Os taes srs. não leem em mira 
respondidos, proferindo depois o sr. senão, a bem dos seus interesses, 
dr. Fonseca Lima algumas palavras deteriorar a via publica, abrindo pe
de agrad~cimento aos seus amigos ·quenos mas prejudiciaes fossos nas 
politicos e demais cavalheiros pre· ruas i::om o fim de apanharem sómeo
sentes pela mauiíestação expontanea te a terra gordurosa, e deixando 
que acabavan1 de lhe fazer, etc. le- n'estas o que lhes não convém, como 
vantando-se depois vivas a El-Rei, pedras,fraswentos de laia ou de lou
Conselheiro José Luciano, Cone~o ça, etc. 
Vaz e dr. ~·oaseca Lima, aos Ora este f;1cto devia, de ha mui· 
·qnaes a multidão correspondeu com lo, ter merecido a aueução dos srs. 13. 

Promelle uão <lescobrir 0 no~e eulhnsiasmo. zeladores que o oão ignoram, tevan· 
da iiessoa. E as~im terminou esta manifes- do-o ao cooheciwenlo da Camara pa-

Lação de regosijo e sympatbia, tão ra que esta corp11raçao désse as ne
expontanea como merecida. cessarias providenci~s, afim de coo· 

ter tão revoltantes abusos e obrigar 
os arrematantes a retirar tambPm os 
fragmentos qne por ahi deixam amon
toados aos cantus das ruas e juolu 
dos passeios. 

gnintP: 

O • l<'olgatiinho•, lundum, offeM· 
ci1lo à S11 r 1 D. E111ma Piuto 11'Almei
da .-.\ • ,\fa rselheza •. canto nacio
nal francez, o!Jerecido ás damas da 
colonia franceza em Pt1rtugal. -•Ave 
Maril Stellu, cantico sacro, olTere
cido á s11r. 1 D. !Conceição d'Araujo 
Lima-« Amor fingi rlo•, ari:i offüre
cida á Sor. ª D. Laura das Dõres Ma
galhães -•Charamba•, choreogra
phica, .offereci1la á snr .• D. Maria 
Emllia de Souza.-cS. Mi!luel•, 
dança, offereci1la á snr.• D. Maria 
Adelaide Ferreira da Silva.-cCosi· 
nheira dá-me agua•, choreographica, 
olierecida ã sor.ª D. Olinda Julia d'. 
Oliveira. 

Este o motivo que jnstamente nos 
levou a fazer esta local. rogando á 
Camara se digne cortar cerce taes 
abusos, a bem 1ia boa conservação e 
completa limpeza da via publica. 

E a proposito: 
:PorquH, em vez de entrar no c0-

fre do município o insignificanto pro
ducto de tal arrematação, se não ha
de pagar a qu~m fac~ a limpeza pn
blica com a restricta obrigação de 
apanhar lodos os resíduos e estes se
rem lançados á doca, a esse lamaçal 
immundo, · q11e ern pouc_os annos po· 
deria ser tão util, depois de terrapla
nada? e.Jornal de Viagens> 

Publicou·se o n.º 48 e 49 d'es
ta euelleole revista geographica por
tuense. 

Seria uma medida de todo o 
ponto lonvavel, se a Camara assim 
procedesse. 

Carta de Pão 
Não publicamos hoje uma carta 

do nosso correspondente n 'aquella lo• 
calidade, por ler chegado lardti e 
quando estavamos preoci;upa<los com 
trabalhos lyµographicos que não po
diamos pôr de rémissa. 

Rogamos ao estimado INv1s1vEL 
se· <ligue enviar-aos a sua carta se
manal m~is cedo, para tle fuct11ro não 
termos de, bem a nosso pesar, de
morar a sua publicação. 

NOVl.04J)E X.ITTEl\4lU4 

AMORES PERFEITOS 
Versos lyrlcos 

- por-

Em um grosso volume, rom uma 
carta-prefacio do distincto escrip
tor e notavel bil.Jliógrapho, o ex.mo 
sor. 

DR. RODRIGO VELLOSO 
e illustrado core o retrato, em gra
vura, do aactor. 

A sahlr brevemente. 

:;F'ELIOIT AÇÃO 
Foi deveras significativa a de

monstração de sympathia feita terça
feira, 9 do corrente, por inoumeras 
pessoas, ao sr. Dr. João Caetano da 
Fuoseca Lima, em quem o governo 
de~- M. delegnu o cargo d'admi
nistrador dlectivo d'este concelho. 

Essa festa de regosij 1> publico veio 
affirmar o qu~nto é queridu do povo 
aqnelle taleutosn bacharel e membro 
do partido progressista, que justa
mente admira as suas bellas qualida
des de caracter e coração. Deveras 
commovido e or ~ ulhoso por ver as
sim. tão exponLaQeamente, recebido 
com o maior agrado o novo funccio
oario, meu muito querido parente e 
amigo, valho-me d'este meio para fe
licitar o joven bacharel e totla a sua 
ex mo familia, eOYÍaodo-lhll UID effu· 
sivo abraço e felicito tambem o 
partido progressista por ver reunido 
às suas fileiras tão apreciavel e dis
tinclo cavalheiro. 

Espozende, Goios, fO de M.rço 
de t897 

Francisco Gonçalves Marques. -----
BIBLIOGRAPHIA 

Cancioneiro de lluslcas 
Populares.- A Barselhesa. 

- Obedecendo ao programma 
traçado no principio d'esta excellen· 
le pn~ i icação musical e litteraria, de
paramos no fascículo 42, que acaba· 
mos de receber, t'Om o hymno oa
cional francez a e Marselhezu com a 
respectiva letra fraoceza e a lrddnc· 
ção feita pelo chorado poeta e illus· 
tre causidico dr. Alexandre Braga. 

Cootérn mais este fasciculo o co· 
nhecido laodum e l<'olgadinho• e OU· 

tras canções que os leitores poderão 
apreciar pelo summario,.que é o se· 

Preço da assigoatura: trimestre 
800 reis, pagamento adiantado. 

To1la a ~orrespoodencia deve ser 
dirigida a Deoliado de Castro, roa 
da Fabrica n.0 80, ou á Typosra· 
phia Ocidental, Porto. 

Canções populares da Beira 
por 

Pedro Pernan lles Tbomaz 
Tareia, mnito tarde, vimos dizer 

doas palavras àcerca d'este impor· 
tante trabalho do sr. P<Jdro Fernan
des Thomaz, que já tem merecido as 
juntas apreciações de parte do~ jor
natis do nosso paiz. 

Ha moito qoe lemos conhecimeo• 
lo dos estndo!! e aproveitamento de 
materiaes fulk-loricos feilos pelo sor. 
Fernandes Thomaz, e não nos e de 
lodo extraoho que s. exc.··se tem de
votado n'estes ultimas tempos, de ai• 
ma e coração, a tão imporlante as
sumpto, luctaodo até com diffieulda
des qne, a trocQ de muitos s2crificios. 
tem felizmeote podido vencer e lenr 
a cabo. 

Este seu ultimo trabalho que 
vem de lançar ao mand(} ,du lettras, 
é intrinsecamente de um elevado ai· 
cance para a cthnographia portugue
za e constitua um vasto repositorh> 
cheio de elementos de e3lndo, já vis
to pelo lado scienlifico, já pelo lit· 
terario; onde se reflecte, como ful
cro luminoso, a alm~ poetica do nos
so povo que a. exc. • tão bem e sa· 
biamante so1,1be cornprehender e aqui
latar, reuniudo essas genuínas e ado
raveis ca 'JÇÕes, filhas da alma e co
ração populares. 

E para complemento do alto n
lor do seu trabalho, conseguiu o sr. 
Fernandes Thomaz enriqnecer o vo
lume com 52 melodias recolhidas da 
tradição oral e que adequou ao pi· 
ano, podendo assim a nossa mais •l
ta sociedade deliciar·se nas melodias 
da moõa popular tão agra1laveis ao 
ouvido como enterneci veis ao cora· 
ção de qnem as ouve. 

Agradecendo ao sr. Pedro Fer
nandes Thomu a olTarla ·do seu vo
lume bem como a penhorante dedi· 
catoria, endereçamos-lhe um cordeai 
aperto de mão e felicitamol-o pelo 
seu notavel trabalho, fazendo os mais 
ardentes votos porque em realidade 
se converta bre'e a esperança de 
vermos lançar em publico o novo vo· 
lume de canções que vem preparan· 
do. 

Em outro lugar vae o respectivo 
a anuncio. 

- · ~ICiiill~ 

«La Ultbna nodu 
Devitlo á obsequiosidade do nos

so bom amigo o snr. Francisco Mi· 
dõt>s, estabelecido corn ageucia de 
jornaes estrangeiros na rua da Pa· 
daria, 32, 2.0 -Lisboa, temos pre
sente o n.º 479 d'esta excelleote re· 
vista de modas madrilena , uma ~ das 
mais completas· e por isso mesmo 
apreciaveis, no seu geoero, pois a
lém dos bellos figurinos e bordados 
insére leituras muito agradaveis e 
iostructivas. 

Ao snr, Midões mais uma vez 
lhe reiteramos os nossos agradeci
mentos pela sua p~nhoraute amabi
lidade. 



A. C()slnha d <t s Famllías 
Publicou-se a cadern eta DlllllfHO 

3 d'es1a excellenl fl pnh iicação i11dis · 
11ensâve l em Lod;1s as casas. 

N'esta especi ~ lid1d e exceJe qnan
to até hoje se le m publicado, apre· 
Sl'nlanilo receit ~ s e menus de fl ovi
dadt>, claramente 1l ~ ~criptas , e qn~n · 
to ·mais indicam ~lll\UllCi n ,. rrn 5pe· 

cio dos editores, isto a troco lle ape
nas 25 reis por semana! Como el:es 
diremos: e Comer bem, comer do 
melhor por 25 reis por semana, re
presenta a alegria, a saude, a econo
mia, o bem estar geral! 

Eslá á Teuda na rua do Alma· 
da , 134, Porto. 

Recebemos e agradecemos as seguin· 
les importantes publicações : 

-O Fa se, n .ºH e tõ , vol. t.•, do bem 
apreciado romance O Olho de 0()U8, 

a obra de mais sensação tanlo em Porlu· 
gal , onde está sahindo,como em. Pariz on· 
d" teve a sua aslreia 
· Cada fase. com 3 foi. de 8 pag. in· 

tercaladas com gravuras, custa apena~ 60 
réis. 

Està para breve o complemento do t. 0 

-volume. Pedidos aos edilnres Btilem & 
e.•, rua rio M. Saldanha, 26-Li sboa. 
, -O fase. n . º t6, t. • vol. do excel· 
.Jenle romance Fidal5011 e Plebeu•, 
editado pela Empreza Lilleraria e Li , bo· 
nense e perl encente â bel la · collecção de 
obras de Paulo de Kock. 

O custo de cada Fa se. é apenas de 
!10 re is . 
. - O n. ' . i ~t, :anuo tO . •, da Ency

clopedia dn• Familia• . a publi
c ~ ção mai~ barata e mais elucidativa que 

· temos em Porlugal. 
-O n·º iU, t. • anno, do jornal La 

Pbilatelle Port111rahre, orgão da 
importante casa Mauos & C.•, da rua No
va da Piedarle, 47-Lisboa, com sorti· 
meato de sellos.novos e ànligos para col· 
lecções . 

8ae mensalmente em oumeros de 8 
pag ,. . 

-Sahiu o n. • tO das NolCe• de 
Vlgllia, publicação de Silva Piolo, · 

Pedidos á Empreza litterar ia Lisbo· 
nense do snrs . Libanio & Cunha, esta· 
bêlecidos na rua do Norte n.º 145-
Li ~ boa . 

-O n. º 7 do lomo VIH, respeitante 
.a f887, da Hélu•ine, valiosissima 
revisla d< mylhologia,'litteratura popular, 
tradições e usos, que se publica em Pa
riz sob a competenle direcção do sabio 
folk.lorista francez mr . H, Gaidoz. 

, . A edi ção é feila pela livraria de mr. 
E. Rollaod, 2, rue des Chaotiers-Paris. 

--0 n. º H da 2. ªi serie e HI. º anno 
do apreciavel semanario de caricaturas 
do sr. Sebastião Sanhudo-O «Sorvete ». 

Vem repletos de graça os desenhos do 
distinclo caricalorista. 

-=O n. º 432, anoo IX do Amir;o 
da HeUi;lão, semaoario bracarense 
e um dos mais · forvorosos apostolos da 
doutrina clm stã . 

-O o .º f3, 3 . 0 anno, do explendi· 
~o jornal de modas portuense .t. Bor
dadeira e Boda Portui;ueza. 

Coolém cada numero 8 pa~inas com 
excelleoles figuriuos e substanciosa lei· 
lura inhircalada, i folha com desenhos 
para bordados e uma pagina com uma 
compilsição musical para piano. 

Redacção-Rua do Cal vario, f 7-
Porio. 

- O n. º 4, t t aono, do .t.mpblon, 
a sempre apreciavel revis1a quinzenal de 
musicas, thealros e bellas aries,'publica
ção da casa de musicas Neuparth & C. • 
de Li sboa. 

= 0 n.• 3, 8 .ª anoo, d'.t. Do115me· 
trla, mui excell ente revista mensal de 
medicina dosimetrica da pharmacia Bir
ra, do Por to. 

Recolhidas da tradição por 

José B. d'Abreu Gouveia 

1 
No dia da minha morte 
Vae varrer-mo o põ dos zelos 
De cima da minha campa 
Co'a trança dos teus cabellos. 

2 
A' Senhora do Desterro 
Hei-de levar em offerenda 
Todo cheiinho de lagrimas 
O lenço da minha merenda. 

3 
A ausencia tem uma filha 
Que tem por nome saudade; 
Eu sustento mãe e filha 
Bem contra minha vontade. 

4 
Costumei tanto os meus olhos. 
A namorarem os teus, 
Que de tanto confundil-os 
Nem sei jà. quaes são os meus. 

5 
Os teus olhos negros, negros, 
8ào gentios da Guiné; · 
Da Guiné, por serem negl'os, 
Gentios, por não ter fe. 

6 
Se eu soubesse que voando 
Alcançava o que deae,jo, 
Mandava fazer as asas 

O POVO ESPOZENDENSE' 

Que as penas siio de sobejo. 
7 

Canta o melro no loureiro 
E o pardal. nos milhe~raes; 
Os rapazes cantam, n em, 
Só as r uparlgas dão aia. 

8 
Eu nlio creio n ·esses ais, 
Mentido pranto <l'amoree, 
Nossos peitos são leaes, 
Só os vossos · ào traidores . 

9 
A traição onJo ae aniuh:l 
E' no cornçào do homem, 
Que ó uma víbora damnada 
E quer quo por pomba o tomem. 

10 
Naa mulheres e que ae encontra 
Refalsada hypocrisia; 
São todas filhas de Judas, 
E nõs da Virgem Maria. 

11 
J à que é mãe a Santa Virgem 
Que te illumiue e conduza, 
Qne bem precisa de guia 
Cabeça tão obtusa. 

12 
Eu t enho a cabeça rija, 
E você leve de mais; 
A minha pesa e não salta, 
A tua dá. saltos mortaes. 

13 
Mortaes são sete peccados, 
E eu somente tenho um; 
E' a ira de ter perdido 
O tempo com Berzabum. 

14 
O' Anna, trez veses Anna, 
O' Anna feita de cêra, 
Quem fora braza de lume, 
Anna, que te derretera. 

15 • 
Rosa branca toma côr 
Não sej as tão descorada, 
Quo dizem as outras rosas, 
Rosa branca namorada. 

16 
Castello de cinco esquinas 
Não o ha em Portugal 
Senão ao cimo da villa 
No adro do Sabugal. 

17 
O' ingrato tu já dormes, 
Tu dormes e não suspiras, 
Se tu me quizesses bem 
Suspiraras, não dormira&. 

18 
Quem tem filhinhos pequenos 
P or força lhes ha-de cantar; 
Quantas vezes aa mães eanta1J1 
Com vontade de chorar .. 

19 
Se passares pelo adro 
No dia do meu enterro, 
Pede á terra que não coma 
As tranças do meu eabello. 

20 
Você di1 que morre 
Por me dar um beijo, 
Aqui tem meu rosto 
Cumpra o aeu desejo. 

-*-
CANTI~AS rcr~~ASES ~e ~e ~no 

21 
Já fui ao Brazil e vim, 
Jà eou meio brazileiro, 
Já tive amores de gr:iça, 
Agora só por dinheiro. 

22 
Mariquinhas tecedeira 
Tem o tear e não tece ; 
Ou ella anda d'amores, 
Ou o tear lhe aborrece. 

23 
O aol quando nasce e rei, 
Ao meio-dia ó morgado, 
A' tardinha já e morto, 
A' noite está sepultado . 

24 
Da tua janella á minha 
Está uma teia urdida; 
Diga-me, ó minha menina, 
Quando ha-de ser tecida. 

2ã 
Ninguem se fie nos homens, 
Que são dados á traição; 
Tem uma falla na boca, 
Trinta mil no coração. 

26 
O sol cuida que me engana, 
Mas eu sei andar-lhe ao geito; 
Quando nasce, estou na ca\na, 
Quando se põe, j á me eu deito. 

27 
venho da Serra da Estrella 
De fazer queijos na neve; 
Eu nasci para má sorte, 
Nossa Senhora me leve. 

28 
T enho de meu trea estradaa, 
Não sei qual hei-de seguir; . 
Eu nasci para a desgraça, 
Que me vale a mim fugir. 

29 
O limão é fructa azeda 
Que ae dá no val escuro; 
Pelos modos que e11 vou vendo 
Nenhum amor é seguro. 

30 
Eu já fui ao teu pomar, 
E mais não sou pomareiro; 
Já provei da tua fructa, 
E mais não fui o primeiro. 

31 
Com a penna do pavão 
E sangue da cotovia 
H P,i-de escrever o meu nome 
No coração de Maria. 

32 
Se queres que eu te vá ver 
Alem Douro, Margarida, 
Manda f&Zer um barq11inho 
Da rosa maia florida. 

33 
A casca~da noz e verde, 
E' verde e tambem amarga; 
E' como o amor dos homens 
Que promette e logo larga. 

34 
Quem me dera um limão 
Do limoeiro azedo 
Para tirar o fastio 
A quem o.ganhou tão cedo. 

35 
O meu coração é teu 

E o teu de quem será? 
Quando o me!l chora por ti, 
O teu por quem chorará.' 

36 
Menina, rn ha-de ser mitlba, 
Dê-me agora o desengano, 
Que eu não sou passaro novo 
(.,l ue anda de ramo em ramo. 

37 
T enrles o olha .- do rôla, 
Passear de guli nhola; 
Qnom me fôr a c,1çadur 
N'egta terra uma si> hora. 

38 
Sendes alta como a cana, 
Dclgadinha como a linha, 
•rendes o olhar da rola 
O menear da pombinha·. 

39 
Mangericão da janella 
Já; meu peito foi teu vazo; 
Já morreu q11em te r egava, 
Já de ti ninguem fas caso. 

40 
Deste-me alecrim por prenda 
P or ter a folha miuda; 
Qniseste-me experimentar, 
O meu coração não se muda. 

41 
Do mc\l coração fiz sala 
Para meu amor passear; 
Depois que se viu servido 
Não lho tol'Dei a lembrar. 

42 
Jà tenho amores novos , 
Já com elles vou f,Ul ando; 
Quando passo pelos velhosJ 

- Dà-me o riso, e vou andando. 
43 

Mangericão miudinho 
Eu não te amiudei; 
Só te peço;que não contes 
O quo comtigo passei. 

44 
A açucena co'o pé n'agua 
Pode estar quarenta dias; 
Eu sem ti nem uma hora. 
Q11anto mais noites e dias, 

45 
A açucena co'o pó n'a~ua 
Vae abrindo e vae cheirando; 
Assim é o meu amor 
Quando por mim vae passando. 

46 
Se soubesse que tu davas 
Um só passo p'ra me ver, 
Eu te dissera decerto 
OutrOB amores não ter. 

47 
O' meu amor, quem te disse 
Que eu dormindo suspirava? 
Quem t'o disse não mentia, 
Que eu por ti suspiros dava. 

48 
Quando passares por mim. 
Faz-te cego, faz-te mudo; 
Disfarça quanto poderes, 
Q11e e11 por mim disfarço tudo. 

49 
Passei pela tua porta, 
Paz a mão na fechad11ra; 
Não m'a quizestes abrir, 
Coração de pedra durai 

50 
Dizem que não sei cantar, 
Que tenho a falla mui grossa; 
Com ella me r emedeio, 
Não vos vou pedir a vossa. 

õl 
Ai de mim, que eu já não posso 
Com tantas penas amar-te; 
São tantos a pretender-me, 
Que eu resolvo-me a deixar-te. 

52 
Ai de mim, que eu já não posso 
Cantar uma cantiguinha; 
Fui beber agua d'amores, -
Ficou-me a falla brandinha. 

53 
A oliveira com pé d'oiro, 
Deita raminhos de prata ; 
Tomar amores não eubta, 
Deixai-os é o que mata. 

M 
Deixaste -me a mim por outra, 
Paciencial são yontades: 
Ainda te has-de arrepender 
Das tuas variedades. 

55 . 
Deixaste-me a mim por outra, 
Para amares a quem mais t em; 
E eu por dinheiro não deixo 
D'amar a'quem me quer bem 

. 56 
Os meus olhos só são olhos 
Quando os teus estão defronte 
Parecem dois rios d'agua 
Quando vão de monte a monte. 

. '57 
O cravo tem vinte folhas, 
A rosa tem vinte e uma; 
Anda o cravo em demanda 
Por a rosa ter mais uma. 

58 
Diabos levem os homens 
Enfiados n'um cordel, 
Seja o primeiro Antonio 
E o segundo Manoel. 

58 
Eu gosto bem dos Antonios 
E tambem dos Manoeis; 
Trago-oB aqut nos meus dedos 
Como delicados auneis. 

60 
Tanto ai, tanto suspiro, 
Que se dá pela calada; 
Meu coração sente tudo, 
Minha boca não diz nada. 

61 
Menina, não se admire 
D'alguma cantiga errada; 
A's vezes bom caçador 
Atira, e não mata nada. 

62 
O amor d'um rapaz novo 
Não dura senão um dia., 
E' como lenç.o engomado 
Passado por agua fria 

63 
Santissim~ Sacramento 
Vinde abaixo á. egreja, 
Que vos quero adorar 
Onde todo o mundo veja. 

64 
Marinheiro, guinda a vóla, 
Que ja corre a viração; 

' 

Vamos ver nossos amores 
Lá para o caes do Pinhão. 

65 
O meu amor acenou-me 
Co'um lenço de meia vara, 
Primeiro lhe acenei eu 
Co'os olhos da minha cara. 

(Continua) 

A. N"N"UN"OIOS 

PASSOS EM FAO 
5 N'esta importante e po
P.ulosa freguesia, cnjns ha
bitantes tantas e tão frisan
tes provas vem dando, des
de longos tempos, do seu 
arreigado culto pela divina 
Religião do Crucificado, de 
que são testemun'l10 bas
tante as magestosas festi
vidades religiosas no decor
rer de Lodos os arrnos, rea
lisa-se na presente Qua
resma e no 5.º domingo, cha
mado de Lazaro, a luzida e 
sempre pomposa solemni
dade dos Passos. 

Os lemµlos apresenlar
se-lião rica e bdlhantemen
te decorados por essa oc
casião, regorgitantes de lu
mes, repletos de cancJidos 
perfumes de flores nadando 
dos al~ares, n'uma como 
uncção de religiosidade in
finita, expostos á oração 
dos fieis catholicos que ali 
concorrerem; havendo 3 
sermões prégados por dois 
dos mais doutos e notaveis 
oradores sagrados e sahin
~o de um dos templos uma 
imponente procissão com 
muitos andor.es, fiourado 

. "' allegor1co, concurso de'mui-
las irmandades, etc. 'oes
nec~ssario será dizer que 
mmtas pessoas d'ali estão 
empenhadas em dar o ma
ximo realce e. a superiorida
d_e possi\'el á grandiosa pro
cissão, em relatividade com 
as de outros annos. 

A Fão, pois, na 5: do
minga de Quaresmal 

PAD ,\RIA. E MERCEARIA 

LUSO- BR AZILEIRA 
DE 

Jrnncisco 'losé Jerrtira 
4 22i RUA DA tGRtJL 23 

--o--
E•peciRlidndes r.ujo fabrico são 

un1ca e exclusivamente d'esta casa: 

Biscouto, systema, de Valloogo tOO rs. 
3olacha fina óe agua e sal 80 » 
Bi scouto '.< Botão de Casaca. !20 » 
Dilo cc palitos de araruta» i20 » 
Oito de chocolate i 40 » 
Bolachinha doce i20 » 

Pão de diversas qualidades manipu· 
lado pelos systemas porluguez e ' brazilei
ro. 

Al ém d 'estas especi alidades, esta ca· 
sa tem á vend a grande vari edade de vi
nhos finos, figo de caixa e ceira, queijo 
da Serra e loodriuo, pa, sas de Malaga e 
outros ge n ~ros. 

AZEITE PURO, VELHO 
ENPECIA.1.IDA.DE 

A 140 re i~ o meio füro, só o vende 
em Espozende a «Padaria Luso Brazilei· 
Ja>> de 

Francl•co olOlilé Ferreira 
RUA. DA. EGHEoJA. 

Exp erimeniar para avaliar. 

Empreza Liueraria Li sbonense 
LIUANIO d CUNHA. 

(Collecção de Paulo de Koçk 
Em come~o de distribuição 

• I 

FIOALGOS E PLEBEUS 
40 ré is por semaoa ern Li sboa e 

Porto. 
Nas províncias, fascic . de .96 pa g 

f20 ré is de 3 em 3 semanas . 

1 
Ja _pnh l i ~a d o~ e p.Ha que se accei

tam ass1gna1urns a vontar!P. dos s rs . su
hscriptnr cs: O CoitR dinllo , Zhr:lnit, 
O liornern do1111 Cre8 calcõe11 la·· 
nu'io JRcquelil, n lr111â. ~r~na 
o meu 'l'h1inbo Raymundo e ~ 
Caiu\ Br•anca. 

No prelo 

JUIZO FINAL 
EVANGELHO DA. CONSCIENCll.&. 

Por .t..ui;u•lo de Lacerda 

Perlirlos á Empre11a LIUerarla 
Ll•bonen1111e Llbanlo ôr. Cunha, 
T. de S. Sebastião, 3, Lisboa, séde pro· 
visoria da Empreza . 

No Porto- f'lenCro de pobll· 
cac;õelil, rua de Santa Calharina. 229 
e 231 . 

· Em Coimbra-Agencia de Ne· 
gocios Univer,; itari os de A.de Paulo e Sil· 
''ª• rua do lofanle D. Auguslo. 

ENCYCLOPEDI~ DAS FAlllLUS 
Revis ta de lns trucção e Rocreio 

Co11dic;õe1i1 de 1u1111ll(na&ura. 
O' esta uti líssima rev ista publica-se 

mensalm eote urn num ero de 80 paginas, 
em typ o 111íudo, impresso em bom pa· 
pel, e elegan1 1• mente b·rochado. Contem 
cada numero va ri ad íssima sbcções, d'eo· 
Ire as quaes desta('a r emos, pij la sua im· 
póriancia a de hi storia patria , intitulada 
Hi sloria da invasão franceza em Portu
gal trabalho lJUe tem merecido os maio
res elogios de toda a imprensa periodica . 
Se1.mem-se-lhe -largamente desenvolvido, 
e alternadameotti, as seguintes secções. 

Agricultura, anecdotas, antiguidades, 
a ooota rn entos hi st11ricos, 

arithmetic-a, assurnpto s reli giosos , astro
oomia bellas arles, botanica, contos in~ 

fanti s , 
desco!iertas e invenções, 

diccionario da bililia, es tatística, 
economia ' dorn eslica, 

ge,1graphia, historia natural, homens il· 
1 ustres, 

hygie nê, jardinaj ern, litteratura, moral, 
machinas, merlicina, musica, 

Mythologia, pensamentos, physica, poesia 
sciencias e artes, ele. 

ormando no llm do anno um grosso vo
lume de 960 paginas , inrlc se encontram 
reonidos apontamenios de todas as scien· 
cas, con stiluido urna ver <l adeira Ency
cl opedia ,facil de se r consultada por quem 
pesej e saber e instruir-se. 
Cada anoo ou f2 numõros eguaes ao 

presente 800 réis 
Pagamento adeaoudo 

ANNO CHRISTAO 
ou 

E11.erclclo11 devo,o• para todo• 

o• dia• do aano 

pelo 

Padre .João Crol•eC 

da companhia de Jesus 

A ppronrlo e recommendado por todos os 
Ex."'º' Prelados Portaguezes 

A obra consta de cin co volumes dis· 
tribui da semanalm ente, em íasctculos de 
40 paginas de texlo e em quartoa duas 
columnas e seis es tampas impressas se
paradamente. Preço de cada fa scículo 
tOO reis, para as províncias franco de 
porte. Os assigoa ntes da provincia paga
rão dt1 cinco em cinco fascículos, envian
do-se pelo correio os com patentes reci· 
bos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fasciculo semana!, volume 
ou a obra compl eta poderão assim requi• 
sital-o au editor que 11romptameote fará as 
lhe ue>sasfetas forern !qmi . re 0 

Será entregne um exemplar gralis a 
quem an gariar dez assignatura e se res
ponsabili se pelo seu integral pagamento . 

Acceitam-se correspondentes em to· 
das as terras onde os não ha, dando refe· 
reoci~s n' es ta cirlade, abonando·sea com· 
missão do coslome. 

Assigna· se em todas as livrarias do 
reino, em casa dos nossos esllmaveis 
correspondentes , e no escriplorio do edi· 
tor ANTONIO DOUHAOO. rua dos Mar
tyres da Liberda rle n • 165 -Porto. 

Deposito om Li sboa-AGENCIA UNI
VE RSAL OE PUBLICA ÇOES , rua doa 
Retrozeiros 75-l. º 



O POVO E!;PCJZENOreNRE 
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HIYIUGIO r UCUSITQ 

ºº.JV~ ~·l s1·'1" ' • ;fo .,El\\'10' ,,,.<;)'f> 

:::S~D:::: • 
F~íll~H~ rtlTOíl~l rtílíl~bl~O~~ ílt ríl~N~íl 

UNICA LEf4LM ENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA KM PORTUGAL 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRANCO Commcndador da Orde• 
de Christo , Pha~maceutico forn ecrdo r da Real Casa de Sna lla; estade Fidelissima gJ-Rei 
o S~uhor D. ~urz. 1, llembro Uo11orario da Sociedade Pharmacc uliea Lusitana, e de outru 
uc1edade1 sc1e11t1ficas e i udu~lr iaes, p1·emiado, ele. 

Esta farinb~, que é um excellente e agradavel alimento repa· 
rad?r, de fa c1t di gest~o, utilissimo para pessoas de estomago 
d~b1l ou enfer~o , de idade avançada, convalescentes, amas de 
leite e para cnanças, é ao mesmo tempo um valioso medica
ment.o que pe~a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco· 
nhec1do proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca, e 
en; gera_I nas que carecem ~e forças no organismo. A sua efficacia, 
ev1de~c1ada pelo uso quas1 geral que d'ella se fa z n 'aquelle paiz 
ha mrntos armos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ho. tauibe .1n n mesiua f"a.1.•inh a pei"toral pre
parada SEM FERRO, pura os CWii<illil eau que 
elle não s~a aconselhado. 

~RIYILEGIO EXCLUSIVO 

A 
B 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
IJnlco •1•Pr•'l'•do, le••lmenle aaelorloado pdo e•-elll• 

de ••ude publlca de Portus•l e lnopec&orla lleral 
de •rslene da c::•rte do alo de .laaelro. 

A efficílcia d'este xarope, evidentemente provada em molt11 
observações nos bospilaes e na clinica parlicúlar dos mais dis
tinctos medicos d'esle palz, levou o Conselho de Saude Po· 
blica do Reino a approval-o (disllncção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especiOco 
contra as bronchites, taido agudas c1Jmo chronicas, de/luzo. IO&
ses rebeldes. tosse co11vulsa e asthmatica, dor do pesto. e1earro1 
áe sangue, e contra todas as in·itaçõt1s nernosaa. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com a11 obser
tac;ões dos principaes medicos de Lisboa. re~onhecidas pelo1 
consoles do BrazH. 

Na parte eolla<Ja 
do envoluoro esta 
JJJinha assignatura 
som tinta uul. 

Deposito geral - Pharmacia Franco, Filhos 

·' 

ADARIA E MER ~~AHIA LISDO.NEN- \ ::: ;;~~morn11 ....... .. ao: 
2 de U& :r: : : : : : : : : : : ·. : : 1 

:: 

ANTONIO JOSE FERNANDES ~0 • 11! ;;r. . . . . . . . . . . . . .. .. 
ClAl'É DE 2.• QUJ\LI DADE 

19 E 20 , fl UA DIR EITA , 21 E 22 

E SPOZENDE 
Kilor;ra1nn1a . . . . . . . . . O·'IO 

Em pa co tes de 
.-oo (;~l\ Ulllll\8 . . • •• , , ~30 
~&O !;I'. ... .•.. . . . . • .• ' 

Flor-Preço pelo deposi to de Vianna- 1 ~ -- ~··· .. . . . .... . ... . 
100 
80 
<10 Sacca » 

N. 0 i ~ 
N.º 2 » 
Dica fina S S 
Rolão S F 
Farello SG 

)) 75 k 6:821.J 
» Sacca 71.J k 6:6i õ 
» » 6:525 
(( 55 t :600 
(( 45 i: 2õ0 

cc 40 LUõO 

Todo.s estes preços téem o angmen· 
to .do carreto e de i º1• al ém dos prrços 
acima indicados. 

Oepos i1 0 de tabacos ·e lumes de ce1 a 
e de pa u. pe lo preço da s fabricas, petro· 
leo , po r Ju nto e a reta lho. 

Di~e rsos generos de mercea ria, vi
nh os finos, bebidas alcoo licas , s tearina ~ . 
cebo, azeite, bacalhau, arroz, batata do 
Dou ro, si. 

CAFÉ ESrECIÂL MOIDO 
DI~ 

~~ia~'(tr & lg~h~~ga1t$l 
OE 

LISBOA 

G2 112 • . . .• ... ... ... .. • 

()Al~É DE 3.ª QUALIDADE 

Kilo;a·ammu . . . . . . . . iJ.80 
Em pacotes de: 

õiOO ga·. . • .. . . . . .. , . 
~.-o 1;r. . . ... . . . . .. . 
12.- &'•'• . . ••... . •. • • 
02 f12 i;r • . .... . • . • . •. 

120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL ! ! ! 
Uolco t1epo111Hnrio n'e1Ua '\'llla 

ANTONIO JOSt ~ERNANOES 
PADARIA f,ISHONEN8E 

21, Rua Dh·eua, ~» 

O FILHO DE DEUS 
NOVO ROMANLE OE bRANDE srns~~ÃO 

Edição de luxo eru papel de 
g r and e ronn n •o illu1uruda 

com l'i n i 8 l!l imn11 r;ra· 
, ·u1·a 11 fl't\ nceza• 

tora da~ scenas , que constituem o enrre
cho do fo rmoso 1omance O l~illao De 
Den•, ass im eomo lambem pela eleva
ção e esmero da sua linguagem, este 11 a
ba lho tem Pvid1·nt ementtl todu o dir1·ilo 
a ser considerado como uma joia lillera· 
ria dn vali us is ~ imo quil ate. 

O IFlll10 de Oeu11 é íund ~ do em 
f~ctos tão ab so lutamente verosimeis. e de
senrol11 as suas peripecias com uma natu
ralidade tão completa, que o leitor julga 
estar usistindo a um dos muitus dramas 
commoventeg, qne a caria passo se en
contran1 na viria real e pooitiva. 

o Filho de Deul!I seria ~ó por si 
uma atlirma çàu Lrilhautissima do graudti 
talento do seu authur, «Maxime Valoris , i> 
se as soas producções anteriores o nà ·i 
v essem collocado jà na eltivada esphe· 
a. qu P. só pode ser allingida pelos privi· 
legiados da intelli f!encia. neve porém, di
zer.se- e n 'e~ ta opinijo é acco rde Ioda 
a imprensa íranceza, que apreciou em 
lermos muito lisongPiros o novo romance 
de • Maximti Valor is-11ue O •'ilho de 
l)t>u• é, sem duvida alguma, o mais 
valioso e natural dti lodos os seus traba· 
la os. 

Des~ j a nilo:os editores BELEM & C. • 
a todo o transe apresel) lar esta obra ver
dad e ir a m ~ nte excepcional pelo ~eu 11ralllJe 
merPcime11lo, em edição de luxo d" gran
de form ato, egu,11 á edição íranceza 
L'enran& du boo Dieu, re~olve
ram alterar o formato das suas erlições, 
pois qu11 de outro morlo não poderiam 
utilis:ir as magnificas gravuras que com
prarnm ao erlitor r. ancez. 

3 folhas i1lustradas com 3 gravuras 
te uma capa, 60 r.!'. por St'rnana 

Cada ~ eri e de i5 [olhas, com 15 gra
vura$, em brochura. 300 réis 
DOl!li HlllNDE!li A CADA A!li• 

SH,;NANTE 
\ ' inr;em de \'1uuio da Gania á 

lndla 
Descrip .~~o illustrada com os retratos 

d'El-Rei IJ ManoPI e de Vasco da Ga· 
ma , e bem a ~s im com a representação do 
e111barque n:i praia do Hastello em 8 de 
Jul 1,o de 141:17, e das recepçõos oa Jndia 
e em Lisboa. 

E um ;r•andlo•o panorama 
de Delem 

Copia fi el de uma phlllographia tirada 
expressam ent~ para e.!'se fim, represen· 
tando o Rio Tejo e os dois monumentos 
commemnraliv os do descobrimento da 
lndia-A TOHHE e o CONVENTO OOS 
JERO~YMOS maorlados construir por 
El-He1 O. Manoel: tamLem se vé no pa· 
norama a EgrPja da Memoria. o Real 
Palacio d'Ajuda e outros edificios im
portantes. A estampa é em chromo, e 
mede 72 ><60 centímetros. 

Brindes aos angariadores de 3, ~. 5, 
7. iO, e 20 assignaturas nas condições 
dos prospectos 

A empreia considera correFprndentes 
as pessuu das provincias e ilh .. s que se 
respons:1bihsarem por 3 ou mais assigna
turas. 

A commissão p~ra os srs. corre~pon
dentes é de 20 .1• e seudo {O as~igm tu· 
ras ou mais terão direno a um rxemplar 
da obra, e aos dois brindes. N'este seo· 
tido reetbem-se propostas. 

Acceitam-se corre~ponde n tes. 
Pe11Idos :1os '3ditores Bel cm & C. • 

26, Hua do l\larechal Saldanha, 6 
LisLoa 

~1ANUAL 

DAS FAMILIAS 
de 

Formulas, rPceitas e conhecimentos 
11raticos. aprovcitaveis as sciencias, artes 
e in1lu ~ trias. 

Conselhos e inslrucções sobre hy2ie· 
oe , medicina, veter ioaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dog 
jogos do xadrez, damas, dominó, caJ· 
tas, logng riphos, etc. 

Empreza-G eorge Lefevre & C.•. 
"edacçào e administração 35, Rna 

lveos, 35. 
Li~boa 

LA ULTIMA MODA 
liell\annrlo de moda• para 

•e11born11 
EDIÇÃO EM l-IESPANHOL 

Publica-se todos os domingos e con· 
lém numerosos mudellos de uhima no· 
vidade em trajos, chapeu~ , adornos, pen
t.eados, etc.; revistas de modas e 8alões. 
E o uoíco dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespaoha e ma is barato. 

Pre90 da assignalura em Portugal: 
Anoo........ . . . . • . • 3,$200 rei& 
Seis mezes · . . • • • • • . • {~700 ~ 
Tres mazes . . . • • • • • . . 865 » 
Numero avulso.. . ... . 65 » 

Todos os pedidos de. assignatura devem 
ser feitos ao sr. Manoel Franci sco Mi
dões-Rua dá Padaria n. º 32, LISBOA. 

Na redacção do «Povo Espozeoden-C .~FÉ S U l"ERI O R 
.Milog1•11nuun ... • ... . .. Pela comb ina ção verdadeiramente se » lflostram-se os o.•• da «Uillma Mo· 

admiravel e pela impressionante conleX· ; du. a quem deseje assi;.;nar. Em pacotes do 

HENRI HOCHEFOHT 

AVENTURAS 
VAÇÃO 00 !<:\! "'º E l\EV."'º SNB . O. 
A~ll<:BI CO , C.u· d eal-Bi ~ po do Porto . 

1Ji ,:11ib11ir-so-ha orna cadttruHa por 
semana w11t entlo du~ ~ [olhas de t6 p ~ g1-

DE ~IINHA VIDA nas cad:1 uma , Jurn1•to grande, em typ o 
TRADUCÇÃO DE e. DE ~ AS- novo e bem .leg1vel. Prc·ço de ca da i·ader-

• 1,, nela 100 1e1s , p~ gos no acto da entrej.(3. 
, T~~ ?EROMENHO. (~ s a:;s1g1rnntes ria pru,·incia p~J!:irão de 

E a h1stQria dos ~O ult111!os ~nn o s c1nc1i em cinco fos cicul • s, en,iando-se
do. iioverno francez, nao uma .h1 ,; ton a es· \ 1hes 0 rompelente rec ibo. 
cn~1la em ·''. 'da_ sua .severa" Integ rid a~.e , A distriLuiçào il' ti >!as ohra~ será íeila 
por um l'.~slor1a.1lor 1mparr1al, ma~. sim com toda a reirnlariilacle, vi.to que Iodas 
uma relaç,IO tios Í~C~OS . 'Jlltl preseo_cIOU O eJJas ~ e encn n1rn111 já impre~sa~. 
auct.or, (~m oppos1i:1on.1sta encarniçad o) , EXEHCI CIOS OE PERFEIÇÃO E 
e.>cr1pto num esiylo ~111gulan~1ente colo· VIHTUUES CHH!STÁS, pelo rnv. Affon
ntlo ~ nervoso, que nao re~ e 1a o termo so Bodrignes, 3 volumes 3,SOOO. 
p~opr10. . ASSASSINATOS ~IA ÇOL'\ICOS, por 
Cada semaua sae um fasc1culo com 80 Léu Taxil . t volume, t,SOOO. 

Pª l?inas AIHIIHABOHES DA LUA por Lé1.1 
Provinciis-t 20 réis cada fa scicolo Taxil, t vol ume. t ,SOOO. ' 
Dirigir os per1idos a Gnillard . Ai l-

laod & C .•-Rua Aurea, 242-LISUOA · 

ANTONIO OOUHADO 
Editor f :atholico. 
Hua dos Martyres da Liberdade, 165 

-Porto. 

O í\ R HEOLOGO PORT[GUÊZ 
Collecçâo illustrada <le materiaes e noti· 

c1as 
Publ icada pelo 

llu•l"u e•hnosraphlco por•u· 
l(UC:ll 

10 Archeologo Portuguén publiear-
Tcl ndo recebido instantes pedid«s pa· se-ha mevsalmente. Cada número serà 

ra a'Jrir novas assignaturas para as obras sempre ou 11uasi sempr1:1 illustrado, e não 
de vulto que temos puLlicado, e <Jnnen- ronterá meno~ de t~ paginas in 8•, do 
do ser agradavel ao publico catholico, formato rl 'este .prospecto, podeudo, quan
que sempre no~ tem animado nas nossas do a afll nen1•ia dos assumptos o exi
emprez.1s e ajudado a levai-as a cabo, gir, conter 32 paginas, sem que por isso 
resolvemos aLrir as~ignatura, no princi- o preço augmenie . 
pio d'este anno 1le i89li, para as seguin· PRF.ÇO ílA ASSIGNATUllA 
tes obras. cnja di stribuição regular prin- (Pagamento aílcantado) 
cipiará por todo o mez de fo,· er 1~ iro. Anno · .. · .• . . ... . . •• . t;rnOO réis. 

A BIBLIA rílrULAR ILLUSTRADh Sern ei.tre...... . ... .... 750 D 

(\'ELUO E N0\'0 TES'l'AJll'~NTO Num,e1u avulso . . . . . . ... . t60 • . 
p 1 AI 1 d O · rl ti 1 · Estabelecendo este modico preço, JUI· 
~ 0 J Ja P. noux • ~· em ieo: ogia gamos facilitar a prop;iaanrla das sei • 

e ant1110 professor do Seu11nario de Lan· 1 . . " . en "' · c1as archeuloo1c~s entro nos gres E ~ · 
Approvada pelo Cardeal Arcebispo d~ crer que nenhuma das pessoas 

de Boid eug e Bispos de Tarb~s de S que se ~nteressam por tabes.a~ s umptos S'J 

Claurl 1 · r 0 
' • recuse a pequena contr1 u1 çao . 

e e 1 e J~n ., res. T d d · · , 
Versão do francez do Dr. Antonio º.a a ~o rr~s po n en ~ 1a a Ci> rc.a da 

Pereira de Paiva e Pana . p~1. t~ II!Ierar1a d. esta revi sta devera 86r 

P 11 . d · - d E mo d1r1 gr1la a J. L~Ile de Vasconcellos, para 
u 1 1ca a com perm1ssao o m. B'l I' 1 N · 1 d L' • ,, Rev mo s C· d . 1 8.1 p d p 1 a <e 1 1 1.•t 1eca .1c1ona e uooa. ,. • nr. ar ea s o o or o T ri d · · 

OfTerecida ao Ex.'"º Snr. ,, a a co~respon endc1a re~pe cliv.t .ª 
CONDE DE !ili\llODAES C?mpras e a > sI~naturas evera ~ er dirl-

Ad d · d 300 g1da a J. A . . 01as Coelho, para a alm-
. or.na .ª com mais e gravuras· prensa Nacional de Lisboa . ' 

01stribtur-se-ha um;i caderneta por A' ve d nas · · 1· · d 
d d f li d 

. n a pnncrpaea 1vrartas e 
sem.an•T conten o uas o ias e 01lo Lisboa Porto e Coimbra. 
pag111as, em bom papel e format•J gran- ' 
de. · -- ---

Preço de cada caderneta 60 rei$.
Os assignantes da provinda pagarão de 
cinco em cinco rascicolos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fa~eiculo semanal, Yolume 
ou a obra completa poderão assim requi· 
sital-o ao editor 4ue promplamenle íarà 
as remessas que lhe ' forem feitas. O pre· 
ço da assignatura vigora apenas pelo 
tempo que durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise a ultima 
folribuição, 

Pedidos ao erlitor ANTONIO DOURA· 
00, rua dos Martyres da Liberdadú .um, 
-Porto. 

ABBAOE MOICNO 

BIBLIOTHEl \TUM \ 
EDITOR-ANTONIO DOURADO 
Já estão publicados os seguintes vo• 

lumes: ' 
dlethooo para formar a loíancia oá 

Piedaoe. » t follu110 50. 
•Testemunho da Fé,& por D. Maria 

de Castro Menezes, 300. 
«Tratado da verdadeira devoção á 

Santa Virgem», 200. 
uVida de Santa lgneu, 200. 
«A Scidn~ia do Cruc1lixoa, em forma 

de merlitáÇÕPS, di·vidida em duas partes 
pelo Padre Pedro Maria da C.ompanhia 
de J estu. S!Oo. • 

NO PRELO 
aO Joven Apologista da Religião. 

Resposta ás objerçõcs mais espalhadas. 
Toda a correspondencia relativa a 

assignaturas para as obras acima enumei 
Versão portn~ueza do PADRE FRAN- j radas deve ~er dirigida ao editor «Anto

CISCO MANOEL VAZ antigo Missiona- nio Dourado,• ru:& · dos Martyros da LI 
rro d'Arrica Oriental. _ . 1 herdade, f6õ-Porto,e em casa das oos

COM AUCTOHISAÇAO E APPBO- sos estimaveis correspondentos. 

ESPLENDORES DA FE 

Perreuo de•lnrectan•e e purlnciance 
de •EYE8-para desiofectar casas e latrinas; Iam• 
bem é excellente para tirar gordnra ou oodoas de roo• 

;Jty~ _ pa, limpar metaes, e curar feridas. 
tíJfr~l~~~ Vencle-'e em Ioda• •• prlnclpae• 

.'f.t~..,_dti!-~~;;;~ pharmacla• e dro1iarla•, PREÇO 9 110 

C.,. R~c.i>l'-'" REIS. 

VERMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está prompto 

a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a que.m o remedio não faça o 
erl'eito quando o doente tenha lombrigas e seg_uir exactamente as iDli• 
lrucções. 

liinbonelc• de slycerlna marca aCa•11el• » muUa 
sraude•, da melbo1· q11alldacle e amncinm a P"lle, 

Preço too rei• a duzta (1) 


